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Rs REMOÇÕES POLÍTICAS ZD 
Efrtá provado, sobejamente 

provado, que as revoluções po- 
líticas—quaisquer que elas se- 
jam—nunca podem fazer a fe- 
licidade do povo. 

E, iporquê? As revoluções 
políticas, constituindo, as mais 
das vezes, um movimento san- 
guinolento a favor duma facção, 
duma clientela ou dum partido 
que, lá por ter umas dúzias de 
audaciosos, se julga no direito 
de mandar nos outros, só teem 
em cbjectivo a atingir: a con- 
quista dos chamados poderea 
públicos. 

0'a a conquista dos poderes 
públicos não pode, nem nunca 
pôde, nem nunca poderá, fazer 
a felicidade do povo, conside- 
rando, é claro, esta palavra no 
sru sentido mais lato, genérico 
eu específ co. 

Uma revolução política tem 
por fim apear um governo do 
seu pedestal e sub-titui-lo por 
eutro. E o governo que se al- 
candora nas cadeiras daquilo 
que se convencionou chamar o 
Poder, procura simplesmente 
sati.f-.zer as suas ambições e 
os interesses das criaturas que 
o colocaram lá, deixando de 
boca aberta todas as outras cria- 
turas que aspiravam a grandes 
coisas. 

E' por isso que nós nunca 
fomos, nem seremos, partidá- 
rios de revoluções políticas. A 
razão da nossa afirmativa é fá- 
cil de compreender. Nós pro- 
curamos destruir o Estado com 
todos os seus órgãos, desde os 
mais pequenos aos maiores. E, 
juntamente com isso, deseja- 
mos abolir todas as suas en- 
grenagens, quere elas simples, 
quere sejam intrincadas. 

O Estado é o mal organizado 
para f<zer a infelicidade do 
povo. Do Estado nunca veio, e 
jamais virá, qualquer parcela, 
por mínima que seja, de ftlici- 
iade para todos nós. 

O Estado é a violência orga- 
nizada;  e da organização da 

violência, não podem advir coi- 
sas boas. 

No passado, como no pre- 
sente, o Estado eó tem procu- 
rado impor a sua supremacia, 
centralizando tudo e inutilizan- 
do todas as iniciativas indivi- 
duais. 

Pensando assim, <. corno é 
que nó poderiamos aplaudir as 
revoluções políticas ? 

Quando um partido, por mais 
tolerante que se nos apresente, 
nos convida, diplomaticamente, 
para uma revolução política, 
nós, que pela experiência da 
vida e pelos conhecimentos da 
história, sabemos muito bem 
ao que ê!c vhs( encolhemos cs 
ombros e passamos adiante. E* 

#que as revoluções políticas re- 
presentam apenas apetites vora- 
zes, ambições mal contidas, or- 
gulhos feridos, interesses es- 
magados. E como as revoluções 
desta natureza teem um chefe, 
nós, que não admitimos seme- 
lhantes anomalias dizemos, lo- 
go, tudo aquilo que temos a 
dizer. 

As revoluções políticas, tor- 
namos a repetir, não fazem, 
nem podem fazer a felicidade 
do povo; quando muito, podem 
fazer,—e fazem, com certeza— 
a felicidade momentânea dos 
apaniguados, das criaturas que 
se metem nelas, e que, com 
uma coragem de «verdadeiros 
crentes» lha dão todo o seu 
sangue. Mas o resto, sim, o 
resto... fica a ver navios ou 
a chuchar no dedo, como se diz 
em calão popular. 

E senão, vejamos: em Portu- 
gal, £ quantas revoluções polí- 
ticas tem havido? Contando pe- 
los dedos, é, talvez... preciso 
pedir dedos emprestados! E de 
todas essas revoluções, ique é 
que o povo tem lucrado? Nada. 

Está, pois, provado que as 
Revoluções políticas, não tra- 
zem nenhuma vantagem ao po- 
vo. Trazem, sim, aos políticos, 
que são o grande cancro que 
nos  contamina  há  bastantes 

anos, e —iquem sabe? — por 
quantos anos ainda nos conti- 
nuará a contaminai! 

As revoluções dessa natureza 
não íã\ pois, as revoluções 
que interessam ao povo, a todo 
o povo. As revoluções que lhe 
interessam, e às quais êle deve 
prestar o seu concurso, são as 
revoluções sociais, consubstan- 
ciadas nesta fórmula única, nes- 
ta fórmula que não admite dú- 
vidas de espécie alguma: 

A terra para o camponês; a 
oficina para o operário. 

Era este o fim que prosse- 
guia a última revolução que es- 
talou em Lisboa? 

Não. 
O fim da última revolução de 

Lhbee era a posse do Poder, a 
posse dos organismos do Esta- 
do, para satiifação daqueles que 
cão Of nossos inimigos, os ini- 
migos de todos os trabalhado- 
res, de todos os explorados; a 
substituição dum governo por 
outro. 

' E isto não é fazer revolução: 
é apenas auxiliar uma clientela 
política. 

O povo, se quizer fazer uma 
revolução, mas uma verdadeira 
revolução no sentido próprio do 
termo, deve fazê-ia pór sua con- 
ta e risco, acabando com o Es- 
tado, abolindo as suas institui- 
ções, as suas engrenagens e os 
seus órgãos e proclamando o 
comunismo livre. 

Só assim é que será feliz. 
Só assim é que viverá alegre e 
ditoso. 

Mas essa revolução é a Re- 
volução Social?—dizem-nos. 

Que importa? A Revolução 
Social é a Vida, é a Felicidade, 
é o Bem-E&tar, é a Harmonia, 
é a abolição do E tado, é a 
destruição de tudo quanto êle 
possui. 

Para essa Revolução, contem 
ccnnosco; para outras, não. 

Estamos entendidos ? ' 

Conseguir um novo as- 
sinante para A COMUNA, 
é apressar a queda da ti- 
rania que nos oprime. 

CARTAZ COLORIDO 

fS morte dum liôw 
Morreu o nosso irmão maia 

velho 1... 
Seu corpo—a única coisa 

que nele envelheceu — estava 
já gangrenado, esfarrapado pelo 
combate num período que meio 
século encheu, completamente, 
das mais pujantes acções que 
honram a qualidade de fi ?mem. 

Mas, mesmo assim, esperan- 
do a hora da sua partid?, sinto 
a alma amarfanhada pelo des- 
gosto, como se a morte dele ti- 
vesse sido repentina, sem se 
esperar... 

Custava a supor que êle mor- 
resse... 

Vi-o sempre, desde o primei- 
ro dia em que alvoreci para a 
Vida da nossa idea, foi te, ei- 
vado das ideas juvenis, sempre 
metido no meio dos r? pazes, 
desdenhando dos velhos... E 
po; isso a sua morte, ao mesmo 
tempo esperada e nunca pre- 
vista, apanhou-me de repente, 
tam de repente, que a acho um 
absurdo e esperarei sempre, 
através do futuro, em todo o 
nosso labor, vê-lo entrar com 
a sua cabeleira de velho e o 
seu sorriso e maneiras de ra- 
paz, sentar-se à nossa mesa e 
principiar a expor mais um pro- 
grama de propaganda, um alvitre 
revoluciona io, ou contar uma 
anedota da sua idade... E sa- 
bia tantat!... Um dia, em pleno 
Rossio, passeando para cá e 
para lá, aquecendo-se ao sol, 
ele contou-me um punhado 
delas... 

O nosso irmão mais velho!... 
Como ele sabia tanta coisa... A 
vida dele foi como a daquelas 
árvores pujantes que dão vida 
a todas as plantas, a toda a 
terra que as rodeia, estendendo 
as suas raíses pelo terreno e 
emprestando à Natureza a sua 
seiva forte... Foi assim certa- 
mente. Cada um de nós deve a 
ele a maior parte das ideas que 
nos embalam... Um labor de 
cincoenta anos não foi em vão, 
não foi. 
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A semente espalhada aos 
quatro ventos deu origem a 
esta geração... E a nós, que 
fomos ainda um pouco seus ir- 
mãos de bohémia, sorri-nos 
agora a idea de que também 
fomos seus filhos. 

A sua propaganda não foi em 
vão. 

Se êle não a tivesse feito tal- 
vez que muitos não estivessem 
agora, aqui, comungando na 
idea emancipadora que êle tanto 
amou. 

Mas isto digo agora, baixi- 
nho. .. 

Oh! se êle pudesse ouvir-me, 
a chamar-lhe nosso pai, como 
se sentiria contratei to!... Ele 
que nos tratava sempre como 
companheiros da mesma idade, 
que não queria ser mais que 
nosso irmão, que nunca teve 
rabugências nem pretensões ri- 
dículas para ser pai, para ser 
velho... 

Não digo seu nome, senão 
para os extranhos — Antônio 
José de Ávila — para os que 
vivem muito afastados da nossa 
causa... Para os mais não é 
preciso. E' que, por mais ro- 
deios que se possa ter ao falar 
dele, a única idea que traça ni- 
tidamente o seu perfil incon- 
fundível, é a seguinte: 

Ávila foi nos últimos cin- 
coenta anos o único pensador, 
cujo espírito nunca envelheceu, 
antes reverdescia cada ano, com 
uma nova juventude, que ali- 
mentava com o calor da sua fé, 
os novos que iam chegando... 

1612-1923. 

FRANCISCO QUINTAL. 

núcleo da luventude 
Sindicalista do Porto 

AOS JOVENS: 

No intuito de dar cumpri- 
mento a uma das melhores ini- 
ciativas tomadas n« nosso 
congresso, a Comissão Admi- 
nistrativa acaba de conseguir a 
abei tu ra de um curso de Por- 
tuguês e aperfeiçoamento de 
caligrafb, contando, para isso, 
com a boa vontade do profes- 
sor do Centro Comunista Li- 
bertário que demonstrou, assim, 
ser um grande cooperador da 
educação dos Jovens Sindica- 
listas. Porém, para que esta 
iniciativa vá por diante, a Co- 
missão Administrativa apela 
para todos vós, no sentido de 

. virdes receber as lições instru- 
tivas. 

Jovens! Educai-vos, visto 
que a instrução é o primeiro 
passo para a Revolução. 

PONTOS DE VISTA DA U. A. P. 

A atitude dos anarquistas 

em face dos partidos políticos 

Os problemas complexos, que 
preocupam os homens, não 
teern as suas soluções definiti- 
vas nas fórmulas restritas que 
nos apresentam ai facções po- 
líticas e econômicas do movi- 
mento operário. São õs factos 
que demonstram, e continuarão 
demonstrando, aquilo que aos 
anarquistas é impugnando pe- 
los políticos revolucionários (?) 
como teorias abstractas. 

Porém, os partidos políticos, 
até hoje, não realizaram prati- 
camente as soluções que nos 
apresentavam como de seguros 
efeitos. Ninguém desconhece a 
falência precipitada e ruidosa 
do socialismo político. 

Só os anarquistas prosse- 
guem firmes e continuam apre- 
sentando incessantemente so- 
luções de momento e soluções 
de futuro, soluções que os 
adversários combatem primei- 
ramente e vêem depois a pro- 
curar a sua realização dentro 
do seu critério político. 

A principal preocupação do 
anarqui ta, o seu mais caro 
sonho, é a liberdade. Só na li- 
berdade, afirma êle no seu po- 
deroso raciocínio, o indivíduo 
pode encontrar a verdadeira 
felicidade. Realmente se ao in- 
divíJuo fôr dado realizar hu- 
manamente, sem restrições de 
qualquer natureza, completa- 
mente livre, todas as suas as- 
pirações, o seu bem-estar au- 
menta constantemente, e pro- 
gride e eleva-se moralmente, 
até que da sua psicologia des- 
aparecem todos os atavismos, 
todas as taras e todos os ins- 
tintos, que hoje o tornam ani- 
mal. 

Esta concepção anarquista 
encerra a única solução do pro- 
blema humano; é de tal forma 
vasta que nela se podem en- 
cerrar todas as soluções de 
momento; é tam bem equili- 
brada e tam verdadeira, que se 
desenvolve gradualmente, per- 
filhando os problemas que na- 
turalmente se apresentam — 
problemas físicos, morais inte- 
lectuais, 'sociais, p6Íquicos,-r-e 
é, enfim, tam humana que os 
indivíduos podem aceiiá Ia e 
pugná-la, sem preocupação de 
raça, de casta, de classe, de 
preconceito. 

E nenhuma concepção polí- 
tica, nem a mais democrata, 
nem a mais socialista, tem uma 
solução mais racional e uma 
visão mais real do que deva 

ser a felicidade humana. Assim, 
é doloroso que os partidos po- 
líticos e as fórmulas rigida- 
mente autoritárias sejam mais 
depressa acreditadas—mostra- 
-nos o baixo nível moral dos 
homens de hcj?, que aceitam 
tudo de olhos fechados, sem 
discutir, contanto que possa 
saciar-lhes o repugnante egoís- 
mo. 

Mas o ideal anarquista re- 
veste-se de forte prestígio so- 
bre a humanidade. Os partidos 
sentem-no, e vão procurar às 
fontes espirituais desse ideal 
as enganosas concepções de 
liberdade que apresentam à 
multidão. Numerosos indiví- 
duos, inconscientes uns, per- 
versos outros, ousam afirmar- 
-se anarquistas, no momento 
em que as suas atitudes, toda 
a sua mentalidade, desmentem- 
-nos completamente, hto, só 
por si, afirma o poderoso racio- 
cínio dos indivíduos que dedi- 
cam a sua vida na propaganda 
anarquista. 

Nenhum destes indivíduos 
aceita, de forma alguma, as 
fórmulas que contenham uma 
idea de força, de poder, de im-« 
posição. A sua acção é essen- 
cialmente destrutiva e fazem à 
sociedade actual a crítica mais 
negativa. O Estado e todas as 
formas de governo, são objecto 
dos seus ataques irreprimíveis, 
não poupando, nesta luta ver- 
dadeiramente homérica, a Pro- 
priedade, cuja existência impli- 
ca o jugo econômico da massa 
dos indivíduos. 

Os partidos políticos não po- 
diam deixar de ser atingidos 
nesta batalha formidável que 
os anarquistas dão à autorida- 
de. Nenhum partido político 
pode servir, emancipar e 1 ber- 
tar a massa oprimida ou jugu- 
lada, se todos eles pensam der- 
rubar o poder estabelecido para 
estabelecer logo o seu poder. E 
sobre quem vai recair esse po- 
der? Sobre a massa antes opri- 
mida. Não se necessita ser um 
gênio para o compreender: bas- 
tará que se seja sensato. 

Se o anarquista aceitasse um 
partido político como revolucio- 
nário e o poupasse aos seus 
ataques, teria desmentido a sua 
missão natural. Aqui é que se 
conseguiria a falência do anar- 
quismo; mas não há forças que 
possam consegui-lo: é tam im- 
possível, tam inhumano, como 
anular-se o progresso realizado 

por milhares de ger?çõ?s, como 
inutilizar-se o trabalho feito por 
uma sucessão ininterrupta de 
sábios, de filósofos e de artis- 
tas, todos contribuindo para o 
desenvolvimento físico, moral e 
espiritual da Humanidade. 

Esta explanação do nosso cri- 
tério leva-nos às seguintes 

CONCLUSÕES: 

O anarquista é, naturalmente, 
adversário irredutível de todas 
as formas de governo, mesmo 
daquelas que preconisam os 
partidos que se dizem revolu- 
cionários. 

O anarquista, ao desenvolver 
a sua acção, coloca-se em guerra 
aberta contra todo o poder po- 
lítico e contra toda a imposição 
econômica: o primeiro consubs- 
tanciado na Autoridade; a se- 
gunda, sintetizada na Proprie- 
dade, mas sem isolar nenhuma 
destas na sua luta implacável. 

O anarquista nega aos parti- 
dos políticos a posse da solu- 
ção real dos problemas huma- 
nos, porisso os envolve na sua 
batalha à Autoridade, porque a 
esta íó se opõe a Liberdade, 
sendo estéreis todas as solu- 
ções médias. 

O anarquista, no assalto aos 
poderes estabelecidos, poderá 
encontrar-se ao lado dos parti- 
dos que também os combatam, 
embora com diverso objetivo; 
mas a sua colaboração será uni- 
camente acidental ou circuns- 
tancial, e não implica, portanto, 
a abdicação ou a reserva de 
qualquer dos seus princípios 
ideológ!cos. 

O anarquista considera, e 
muito racionalmente, que só o 
indivíduo livre poderá formar, 
com todos os indivíduos livres, 
uma humanidade, pelo que a 
sua acção será tendente a pro- 
vocar, em toda a terra, a reali- 
zação sistemática dos seus prin- 
cípios de Liberdade. 

Leiam, propaguem: 

O sentido em que 
somos anarquistas 

por Miguel Bacunine—$30 

A Peste Religiosa 
por João Most—-$40 

A LIBERDADE 
por Bernardo Lasare—$50 

Descontos aos revendedores e Gru- 
pos de Propaganda. — Pedidos ã 
A COMUNA, ou à A SEMENTEI- 
RA, Cais do Sodré, 88—Lsiboa. 
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Confusionistas 
Prometi responder ao artigo 

do camarada 3 >sé da Silva do 
M. S. R. do Porto, artigo em 
que, após «largas considera- 
ções:», me passa um diploma 
de confusionista! 

Devo dizer-lhe que todo o 
seu arrazoado mais parece di- 
rigido aos fâmulos da Interna- 
cional Vermelha do que a nós, 
que temos procurado afastar a 
acção sindical das influências 
políticas, dimanem eles deste 
ou daquele agrupamento que 
pretenda servir-se dos ombros 
do proletariado para escalar as 
cadeiras governamental.. 

Contudo, não somos dos que 
discordam que, no seio da or- 
ganização, se debatam táticas 
ou princípios idiológicos, por- 
que, com isso, terão a aprovei- 
tar aqueles que desejam firme 
e esclarecidamente a transfor- 
mação da sociedade. E isto 
porque desejamos também que 
a organização sindicalista as- 
sente na sua base natural, de- 
terminada pela qualidade social 
dos seus componentes (produ- 
tores e consumidores) anima- 
dos por um desejo de completa 
emancipação do predomínio 
capitalista. 

A capacidade orgânica e mo- 
ral da organização operária será 
mais ou menos suficiente, quer 
dizer, conforme a quantidade de 
esforços que os militantes dis- 
penderem para conseguir o 
objectivo que venho de expor. 

iQue representa a aprovação 
da tese Organização Social 
Sindicalista apresentada no con- 
gresso da Covilhã? £A sua acei- 
tação não seria o elemento ne- 
cessário para identificar todos 
os militantes numa acção co- 
mum, afim de se conseguir le- 
var à prática as nossas aspira- 
ções? 

Depois de definida a orienta- 
rão e finalidade, que a referida 
tese encerra, e que são o fruto 
da experiência, o fluxo das nos- 
sas aspirações modernas, ba- 
seadas nas lições dos aconteci- 
mentos que agitam actualmente 
o mundo, ia organização sin- 
dical necessitará, porventura, 
de se apoiar a um organismo de 
finalidade política, como seja a 1. 
S. V., cujas tendências não cor- 
respondem às aspirações anti- 
autoritárias por que a organi- 
zação operária portuguesa tem 
lutado? 

Hão! 
A Revolução por que lutamos 

e que surgirá, mediante circuns- 
tâncias muito especiais, — por- 
que não é um facto de calendá- 
rio, nem determinação de con- 
cí tios,—será tanto mais perfeita 
qu anto maior for a intensidade 

do espírito libertário (que o ca- 
marada Silva tanto desdenha) 
de que as massas trabalhado- 
ras estiverem impregnadas. 

Logo, para obterem a sua 
emancipação integral, os sindi- 
catos operários, não precisam, 
nem agora nem depois, de mu- 
letas políticas, que, por peca- 
rem pela sua «antigüidade», lhe 
deram uma camada de rôxo-rei, 
no intuito de armar ao efeito. 

Referentemente ao que se 
Sassou na sessão solene do S. 

. do Vestuário, o camarada 
Silva é demasiadamente injusto 
nas suas apreciações, sobre a 
minha atitude: 

Mas em primeiro Iogar devo 
relembrar ao camarada Silva a 
história da adesão daquele Sin- 
dicato à I. S. V., isto a propósi- 
to dos argumentos empregados 
pelos elementos libertários, pa- 
ra evitar que a C. G. T. aderis- 
se à I. S. V. 

Ora veja se se recorda:    m 
iHão foi verdade que aquele 

organismo, numa assembléia 
geral para apreciar a circular 
n.° 32 da C. G. T., resolveu, 
por maioria, optar pela Asso- 
ciação Internacional dos Traba- 
lhadores? Foi, e é inegável! 

i,E foi ou não verdade que, 
após esta resolução surgiu o 
camarada Silva Brava capita- 
neando um grupo de Silvas 
Bravas os quais alegando a ile- 
galidade dessa reunião (afirma- 
ção aliás muito miserável) con- 

vocaram nova assembléia e an- 
dando o mesmo Silva a implo- 
rar pelas portas de camaradas 
que nunca se importaram com 
o sindicato—quanto mais com 
esta questão—o seu- «voto», a 
favor da I. S. V. ? 

E' verdade, é; e ninguém pode 
negar o que digo! 

E depois os libertários é que 
são intolerantes, quando apenas 
se servem dos argumentos para 
fazerem triunfar as Suas ideas! 

Para finalizar: iCom que en- 
tão o delegado do S. U. Meta- 
lúrgico pretendeu calcar aos pés 
a autonomia do S; do Vestuá- 
rio, pelo simples facto de ter 
declarado que, em face de se 
desvirtuar o caracter da festa, 
se retirava? 

O meu acto não foi com o 
intuito de coartar a liberdade 
ao camarada Silva Brava, que 
me parece que, naquele mo- 
mento, não simbolizava o refe- 
rido sindicato; mas sim, tam 
somente o eu não querer que o 
meu sindicato, por irtermédio 
da minha pessoa, colaborasse 
num acto para o qual não tinha 
sido convidado, visto que, para 
sessões de controvérsia, melhor 
seria procurar outra ocasião. E 
foi portanto ainda para evitar 
confusionismo que eu pretendi 
retirar-me. Que como o cama- 

rada 3. Silva sabe é um erro 
trazer-se para uma sessão so- 
lene questões dessa natureza. 
Nós procuramos estreitar os la- 
ços laços de solidariedade en- 
tre os operários, embora de 
tendências diferentes; e é i sto 
o que devemos fazer para que 
aqueles que, por mero acaso, 
vão às nossas festas, colham 
um belo exemplo de camarada- 
gem ; e, em vez de se sentirem 
repelidos, olhem para as nossas 
organizações com mais simpa- 
tia. 

Portanto, guarde o epíteto de 
confusionista, porque, o confu- 
sionismo íó tem partido de lá, 
confusionismo que eu comba- 
terei o melhor que puder, colo- 
cando acima de tudo a integri- 
dade da organização. 

SAUL DE SOUSA. 

AMT0L06IA 

O Derdaõeiro mal 
O mal, o verdadeiro mal, 

que ê necessário extirpar è a 
própria idea do direito, de lei, 
de autoridade, de Estado. 

O homem nasceu livre como 
nasceu bom, e próprio para 
ser feliz; e todavia por toda a 
parte está escravizado, e pena 
sob essa escravidão. Mas, 
ãquem o escraviza e quem o faz 
penar? A sociedade com toda 
a sorte de petas, de estorvos 
que se opõem á livre expansão 
da natureza humana, que èfun~ 
damentalmente e innatamen- 
te boa, e que não poderia nun- 
ca ser senão um radiante pro- 
gresso do homem no sentido 
do bem. Esses impecilhos odio- 
sos são as leis, a autoridade, 
o Estado. j 

A própria moral ê, como o 
direito, fictícia, e um outro jugo 
imposto ao homem. 

Tudo isso, pois, tem de ser 
destruído, para que a nova 
humanidade realize, na abso- 
luta liberdade a absoluta feli- 
cidade. Mas como a sociedade 
está irremediavelmente impre- 
gnada desses funestos concei- 
tos, que são a sua alma, e o 
seu principio de coesão, è inú- 
til fazer revoluções (polí- 
ticas, já se vê) para a trans- 
formar ou melhorar; porque, 
qualquer que seja a forma que 
se dê à sociedade, ela conterá 
sempre em si o virus horrível 
—o principio de direito, de 
Estado, de autoridade J 

A única solução, portanto, 
è arrazar completamente a so- 
ciedade, matando e sepultando 
para sempre sob os seus des- 
troços, esses princípios fatais 
que até agora a teem gover- 
nado, 

EçA DE QUEIRÓS. 

DO QUE SE SABE 
BOLXEVISTflS 

E FASCISTAS 

Ante o inimigo comum aba- 
tem-se todas as bandeiras, como 
perante o interesse comum <■ se 
amalgamam todas as divergên- 
cias. E' como o compreendem 
os fascistas em relação ao bol- 
se vistas e vice-versa. Musso- 
lini fez a este respeito declara- 
ções importantes que cão con- 
vém deixar de transmitir aos 
correligionários e admiradores 
dos bolxevista?, supondo que 
outro meio não teem de saber 
o qne fazem, lá longe, os che- 
fes da sua revolução imediata... 

«Eu creio — disse Massolini na 
sua câmara dos deputados, 
que seria melhor terem aqni 
em Roma (os governantes da 
Rússia) um embaixador, ou 
seja um representante, que 
tanto podia ser comercial, 
diplomático como político.» 
E salienta a seguir: «O go- 
verno fascista não opõe difi- 
culdades ao reconhecimento 
do governo soviético, pois 
que êle é vantajoso para a 
Itália — para a economia e 
para a expansão italiana, 
para o bem estar do povo 
italiano, porque isso facilitará 
as relações econômicas e con- 
seqüentemente a expansão 
italiana.» 

Outras afirmações interes- 
santes êle fez, que não repro- 
duzimos por idênticas e seme- 
lhantes, a mostrar que as duas 
ditaduras se entendem à mara- 
vilha e reciprocamente uma vai 
em boa companhia da outra. 
Os governos da Inglaterra, da 
França, dos Estados Unidos e 
de mais alguns países estabe- 
leceram já relações comerciais 
com a Rússia da actualidade, o 
que mostra que os capitalistas 
dos diversos países vão reco- 
nhecendo que os bolxevistas 
não são afinal tam adversários 
como o foram os do começo da 
revolução de 1917. 

Depois de tudo, os renegados 
da revolução hão de continuar 
a encarcerar e a torturar como 
contrarrevolucionários aqueles 
que se revoltam contra as di- 
taduras e contra os amigáveis 
entendimentos com o capitalis- 
mo mundial. 

... E viva a I. C, mais o 
seu apoio, a I. S. V, 

M. H. 
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A  COMUNA 

f QbiTeRfiTüfm* j Influência da mnllur 

AO POVO!... 
(Um "presente,, de NataL republicano) 

O sonho que sonhaste — essa Manhã de Outubro 
embriagado, a verter teu sangue forte e rubro, 
— esse teu sonho, — £vês?— é hfj? realidade: 
somos irmãos e iguais, ao sol da Liberdade... 

Dava-te a Monarquia--a Vil — comida amarga. 
P'ra ela, desdenhosa, eras plebe, ralé. 
...E tú, paciente e bom, como um burro de carga, 
jamais um coice deste ou armaste banze. 

Tratado como um cão: ninguém tinha respeito 
à tua pel' suada... 

Passavas fome tú, que és sempre quem trabalha; 
e chamava te ainda, escória, vil, canalha. 

...Tú não dizias nada, 
apenas um gemido exalava o teu peito. 

Curvado, à chanfalhada, à guarda mun'cipal, 
tú sofrias, calado, 

sob os gr lhõís do Clero e de toda a Nobreza, 
como um pedirte... E sem cama, e sem mesa, 

corrido e maltratado, 
tinhas que sustentar a F<m ília Rial... 

• 

Essa farça, porém, havia de acabar 
— e um dia teve o cabo: 

Houve quem defendesse os direitos da escória: 
deram-te armas... E crendc, enfim, numa vitória, 

chegam-te a palha ao rabo, 
e eis-te na rua, então, cantando — Heróis do mar/ 

Prometeram-te a vinte, e a trinta reis o arroz; 
o pão e o bacalhau a vintém — que delícia! 
Saiste vencedor; mas — ilusão atrcz! — 
íó tens barato o peixe espada da polícia... 

E hrj», se descobrir, quer's, Novos Horizontes, 
e arremessar de vez, com tua v lha albarda, 
— tens logo pela proa—ó corja brutamontes, 
o sabre, o cace-téte e os caminhões da Guarda... 

O sonho que sonhaste—essa Minha de Outubro- 
embriagado, a verter, teu sangue forte e rubro 
— esse teu sonho — £vés? — é hrj» realidade: 
somos iguais e irmãos, ao sol da Liberdade... 

(Coimbra). 

ROBERTO PEDROSO. 

Escritório elegante. Persona- 
gens: Ricardo, 40 anos; Amá- 
lia, 38; Adolfo, 12. 

Ricardo, sentado numa cadei- 
ra, lê um jornal. Entram, 
Amália e Adolfo. Am alia 
veste com simplicidade; en- 
verga a mantilha e traz, na 
mão, três ou quatro livros 
de orações. Adolfo ostenta 
um fato azul, novo. Tem o 
aspecto duai colegial hem 
disciplinado e traz um livro 
de mUsa. Ao entrar, ajoelha- 
•se ao pé do pai e beija-lhe a 
mão. Amália contempla-o, 
cheia de orgulho. 

AjDOLFO — </Pírdoas-me. papá? 
R CARDO (triste, mas afável) — 

Filh !... levanta-te... Dá-me 
um b ijo... Que cedo saiste 
de casa... E, demais a mais 
com ê*te fno-.. 

AMáLIA (para Adolfo)—Vil to- 
mar o teu cafezinho... Eu 
pouco me demoro. 

RICARDO—I Ainda não tomaste 
não* ? 

AMáLIA (severa)—Sempre tens 
coisas... 

ADOLFO—iAntes de comungar? 
—p*pá... 

RICARDO (emendando SíJ-5'ra, 
já sei... Queria eu dizer, 
que, antes de entrardes em 
casa, podieis ter tomado 
qualquer coisa numa leita- 
ria... • 

AMáLIA —Por meia hora mais 
ou menos, rã» valia a pena. 
V^, filh<! (Adolfo sái). 

RICARDO —Em quinze d'as, tú 
e êle já comungaram duas 
vezes... iFoi itso o que com- 
hinamoí- ? 

AMáLIA—E-tás pnfadado? Tem 
pacê-ç». iS b"s que dia é 
h< j ? iS'bts por quem apli- 
c m s a comunhão? 

RICARDO—Sim, sai tudo... Não 
me init»*. 

AMáLIA—Ji5Ú»l... Deus me li- 
vre! iQueres que teu filho 
8 ja comi tú? 

RICARDO-^M u filho? Diz an- 
íPS, teu filho. 

AMáLIA—Qje coisas dízes! 
RICARDO — Teu, sim. Mas tú 

não tens a culpa. Permiti 
que o educasses a teu gô to, 
e nunca te impus a minha 
vontade... nunca o impedi .. 

AMÁLIA—iPara impedir o quê? 
iQ ie teu filho tenha crenças, 
que $cji cristão? 

RICARDO—Para impedir que se 
desse o caso de que meu fi- 
lho me considere com desde- 
nhosa compaixão; de que me 
julgue um réprobo, por quem 
é necessário pedir e resar a 
Deu*; para impedir que, hoje, 
ao ouvi-lo, ao olha Io, não me 
reconhecesse nele, porque, 

realmente, nele não há nada 
da minha vida, do meu pen- 
samento, da minha alma... 
E eu, que te teria matadt 
mil vezes se tivesse suspei- 
tado, sequer, que esse filh» 
da minha vida e do men 
sangue não me pertencia, 
consenti no adultério espiri- 
tual., consenti que infun- 
dissem no meu filho um es- 
pírito que não é o meu. E, 
?gora, já tarde, sinto-o com 
horror e renego a minha pa- 
ternidade... E, como eu, tan- 
tos outros pais qup, por in- 
diferença, por telerâocia, te- 
mos dado o ser a uma gera- 
ção que nos leva'á... iquem 
s; ba aonde?... Sm, a culpa 
é nossa; é daqueles que nas- 
ceram entre o tiroteio das 
barricadas; daqueles que 
aprenderam, com o sangue e 
com a dor na alma, o que 
custa a liberdade do espírito 
e de consciência; e que, jul- 
gando-nos livres para sempre, 
fomos tolerantes.-. E não 
contamos que vó% as mu- 
lheres, ressuscitarieis, nos 
nossos próprios Mhos, os 
inimigos da liberdade e da 
tolpiância .. 

AMáLIA — Ma*, Ricardo. Ricar- 
do. .. Eolouqueceste? Queres 
m?t»r-mf? (Rompe a chorar). 

RrARDO—Sim, chora; chora!... 
Com as vossas lágrimas e 
com as vossas rezas é que 
governais o mundo... Ahl 
como isto andai-.. 

J*CINT0 BENAVENTE. 
(Dramaturgo espanhol). 

Cómitó de Propaganda 
e Organização Anar- 
quista do Norte 

BOLETIM SEMANAL 

Na última reunião deste Co- 
mitê e à qual assistia a maioria, 
dos sens componentes, foram de- 
batidos assuntos de grande in- 
teresse para a Organização Li- 
bertária. 

Entro outros, considerando a 
deficiência de meios com qae se 
debate este Comitê, ficou resol- 
vido organizar-se ama cotí- 
zação eventual e voluntária, me- 
diante nm talão de recibo de 50 
centavos para a propaganda. 

Para mais tarde, ficou esta- 
tuído também a organização d» 
uns sorteios de objeetos de arte, 
cnjo produto reverterá em be- 
nefício da propaganda. 

Tomon-<e conhecimento tam- 
bém de mais assuntos de menos 
importância, bem como da cons- 
tituição de mais um grupo anar- 
quista, nesta cidade, sob o tí- 
tulo «Os sem Da&s nem Pátria», 

» 
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A  COMUNA 

AplaMlOJ... 
Ai p'ra baixo, para Oli- 

veira do Bairro, Tro- 
viscal e povoações cir- 

-' cunvízinhas,  a padra- 
lhada,  é se  cancro terrível 
qne o  passado nos legou e 
de que ainda n&o pudemos 
ver-uos livres, r.&o anda sa- 
tisfeita com as bandas mu- 
sicais. E a prova de que n&o 
anda satisfeita é que, de so- 
brecenho carregado, as «ex- 
comungou», quase todas, por 
elas, nnm direito que nin- 
guém lhes  pode contestar, 
acompanharem os enterros 
oi vis! 

Desde que as convidem, pare- 
nos que as bandas musicais 
n&o se devem fazer rogadas 
para tocar seja onde for. 

Os instrumentos nfio teem po- 
lítica nem religi&o. E, até 
hoje, ainda ninguém ousou 
•firmar que eles fossem de 
origem divina, como as cé- 
lebres trom betas bíblicas de 
ÍWaó   ou de Jerico — que 
P«ra o caso vale o mesmo. 
E* por isso que um pífaro 
tanto pode tocar a ave-maria 
de Gonnod, como o Regadi- 
tlho, como a Marselhesa, co- 
mo a Maria da Fonte ou a 
Maria Caxuxa, como toda a 
chamada   música  sacra.   0 
essencial é qne lhe soprem; 
• o i>ôpro, é humano, e n&o 
divino. 

Da resto, sendo o instrumento 
musical uma invenção dos 
homens, tanto pode despe- 
dir as suas «notas» aqui co- 
mo ali, sem  que nenhuma 
criatura  se deva importar 
com isso. 

Mas os padrecas de Oliveira do 
Bairro e das freguesias cir- 
«unviziohas, é que n&o es- 
tão pelos ajustes. Como cães 
esfaimados agarrados a um 
asso, entendem que as ban- 
das musicais só devem ser- 
vir para dar relevo às suas 
funçanatas    hipócritas,    às 
suas  borracheiras acompa- 
nhadas a latim bárbaro; e, 
de aí, a «excomunhão». 

-Apreciada   pelo   critério   dos 
ateus, a «excomunhão» n&o 
tem importância nenhuma. 
Assim, uma «excomunh&o» 
vociferada coléricamente por 
ura padre, ancho como um. 
porco do Alentejo e robi- 
cundo como um tomate ma- 
duro, prodoz o mesmo efeito 
qtie uma blasfêmia proferida 
por uma prostituta: perde-se 
no ar, como no ar se perde 
o éco dum arroto. E isto é 
tam. verdadeiro que um «ex- 
comungado» continua a co- 

mer, a beber, a mijar e a... 
satisfazer normalmente to- 
das as saas necessidades, co- 
mo em antes de ter ouvido 
a  terríficante   palavra,   um 
tanto ou quanto bunda... 

Mas, sob o ponto-de-vista ca- 
tólico, já o caso muda de as- 
pecto. ^Que é a «excomu- 
nhão»? E' o indivíduo ser 
proibido de engolir uma ro- 
dei* zita de p&o, da grassara 
duma folha de papel de seda, 
e com um diâmetro que nSo 
vái  além  de  centímetro e 
meio, mas que os padres di- 
zem conter o corpo, a alma, 
o   sangue   e   mais  alguma 
coisa dum símbolo que se 
chamou Jesus-Cristo. 

Supondo, por um instante, que 
vivemos numa sociedade de 
antropófagos — e os católi- 
cos, comendo corpos de C/is- 
to,  n&o da» a idea doutra 

i    coisa — quem lucra com a 
«excomunhões» s&o os «ex- 
comungado!-». 0 tal Cristo, 
embora   fosse gordo  como 
um bacalhau, não devia pe- 
sar  menos duns cincoenta 
quilos. Ora abrir a boca e 
engnlir, sem mastigar, uma 
tal quantidade de «rufadei- 
ra», é expor o indivíduo à 
dura alternativa de morrer 
duma indigest&o! Porque o 
estômago mais potente, ain- 
ã\ que tenha as «entradas» 
de Ügolino, n&o pode resis- 
tir 9 semelhante carga. E a 
morte é  fatal,  fat&líssima, 
até. 

Neste caso, e católicamente fa- 
lando,  os  músicos  de Oli- 
veira  do B urro,   como   os 
músicos de todas as fregue- 
sias circumvizinhas, devem 
estar  radiantes de alegria. 
Sem querer, os padres pres- 
taram-lhes um inestimável 
serviço, livrando-oa de «apa- 
nhar» indigestões... católi- 
cas. E eu folgo também com 
isso. Admirador apaixonado 
da música,   n&o  me podia 
conformar com o desapare- 
cimento de quem a executa. 

Continuem,   pois,   a acompa- 
nhar os enterros civis, por- 
que esse acompanhamento, 
produzindo «excomunhões» 
contínuas, tem o condão de 
preservar os músicos da en- 
gulidela dum corpo de Cris- 
to  que  pesa,   pelo  menos, 
cincoenta quilos, incluindo 
ossos, tripas... e miolo das 
ditas. 

PEDRO GUIMARÃES. 

* VERDADE  mRQUISU  VM-SE   IMPONDO VI60nOS*HENTE MESMO NOS 

MEIOS  MUS   REFRACTÍfilOS  E MENOS  PROPÍCIOS k SUA COMPREENSÃO 

A conversão ao anarquismo por influências 
de óermana Berton duma irmã de caridade, 
carcereira na prisão de "5AINT-LAZrARE„ 

Após a morte de Filipe Dau- 
det, o jovem anarquista, cojo 
suicídio representa a mais for- 
mal condenação da moral e das 
ideas defendidas por sen he- 
diondo pai, o reaccionário Léon 
Diudet, temos agora, em Pa- 
ris, a conversão ao anarquismo 
da irmã Cláudia, carcereira de 
Germana B -rfcon na pris&o de 
«Saint Lazare». 

Ao princípio desempenhava 
a irmã Cláudia a sua misrâo 
com todo o escrúpulo e rigor; 
mas depois de ouvir a jovem 
militante, e de a ver tam alti- 
vamente corajosa na adversi- 
dade, a religiosa começou pri- 
meiro a enternecer-se, e em 
seguida a simpatizar com ela. 
Depois acabou por compreen- 
der o odioso do seu papel, e 
confessou a Germana Berton 
as suas dúvidas sobre a possi- 
bilidade de continuar ali a vi- 
ver com o seu moiho de cha- 
ves e com o seu hábito severo 
de filha de Jesus. 

Germana, em vez de se apro- 
veitar da cumplicidade duma 
tal guarda, para se evadir, ou 

para viver na prisSo em me- 
lhor condições, preferiu pri- 
var-se dum tala auxiliar e li- 
bertar uma consciência. 

Quis converter a crente ao 
anarquismo. Anarquista, quis 
privar o Estado dum dos seus 
servos, ensinando à irmS Cláu- 
dia o amor da liberdade. 

A influência de Germana foi 
tam grande tôbre a religiosa, 
que ela nSo hesitou um dia 
em pôr as chaves na porta de 
«Saint Lazare», dirigindo-se 
para a redacçSo do jornal anar- 
quista Le Libertaire. 

Com grande surpresa do 
administrador, que ao princí- 
pio julgou tratar-se dalguma 
irmã «mendicantp», declarou 
ela ser a guarda Germana Ber- 
ton, e qne, sob os seus conce- 
lhos, tinha abandonado a ,pri- 
s&o pelo Anarquismo. * 

E agora, depois de ter ati- 
rado com o hábito às ortigas, 
trabalha ela para ganhar ho- 
nestamente a vida, lutando ao 
mesmo tempo pela sorte dos 
oprimidos. 

MAKNO absolvido 

Cm face dos protestos anarquistas universais, o capi- 
talismo da Polônia hes tou, em condenar Makno; e esta 
bela figura de revolucionário, que tam atacada tem sido 
por todos os partidos políticos, acaba de ser absolvida no 
tribunal de Varsóvia. 

Se és amigo de A CO- 
MUNA arranja-lhe um 
novo assinante. 

■<§> 

Uma afirmação 
A maior e a mais fenomenal 

afirmação do superhomem que 
se chama Cunha Leal, que há- 
-de passar à história com o 
grotesco sobriquet do «homem- 
-portas-e janelas», foi a que êle 
fez na sociedade de Geografia, 
e que vem a ser: o parlamen- 
tarismo, antes e depo's da guer- 
ra, é um sistema falido. 

I Há quantos anos os anar- 
quistas vêem dizendo esta ver- 
dade? Pois, senhores: foi pre- 
ciso que S. Ex* recebesse um 
formidável pontapé, para que 
ela lhe entrasse pelos olhos 
dentro. 

Mas, centraria a valer? Pa- 
rece-nos que não. H a prova, 

é que, apetár de tudo, S. Ex.* 
continuará a politicar e a fa- 
zer parte do tal sistema falida. 

Ou r&o fosse êle um políti- 
co dos quatro costados, que s« 
tem ageitado menos mal. 

E, tanto assim, que se os 
ventos lhe correrem de feição, 
desdiz se imediatamente... 

Já estamos habituados às 
cabriolas dos políticos... 

PRÓ-PRESOS 

por QUESTÕES SOCIAIS 

Transporte  .   .   . 664j}7í 
Porto—José Fontes   .   . 580ft 
Brito  335» 
V. R. n.o 84   .    .   .   .   . 2g0» 

A transportar .   .   fl75|32 

 «_ 
J, 
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CARTAS DDH OUTRO MUNDO 
De Pedro das Neves a J. Diogo T. 

Venho hoje escrever-te, meu 
amigo; venho responder às he- 
sitações que manifestaste a 
quando do nosso encontro e da 
nossa longa conversa. E' isto a 
minha resposta à tua descren- 
ça, ao teu ficepticismo. 

Recordasse daquela nossa 
conversação à margem do Mon- 
dego, do idílico Mondego das 
eclogas e das endechas? Recor- 
das-te ? i 

Falamos das iniqiiidades des- 
ta Sociedade capitalista, das 
desigualdades sociais, da falên- 
cia e contraprodução da justiça 
e das leis existentes. 

Lembras-te ? Soprava um 
vento ameaçador, subversivo; 
um vento revolucionário, enca- 
aado pelo vale do Mondego, 
desgrenhava-me a cabeleira e 
incutia em mim um novo âni- 
mo para a luta em prol dum 
mundo melhor. Foi, à margem 
do Mondego, àquele vento que 
me^evolucionava todo, que nós 
discreteamos 8obre o Capital— 
aquele Moloch insaciável do 
sangue de tantas vítimas. Dis- 
cutimos o patronato e a servi- 
dão—a mascarada escravatura, 
o suserano feudalismo da omi- 
nosa Idade Média, adaptado às 
circunstâncias do século pre- 
sente. 

...E notei a revolta do teu 
espírito, ennojado com tanta 
infâmia, com tanta podridão... 

Sim! Lembro-me que tú, filho 
de pais burgueses, e arraçado 
ainda dum aristocracismo lon- 
gievo, manifestaste o teu des- 
prêso por pergaminhos e estl- 
radas nomenclaturas fidalgas— 
que puseste para o cesto dos 
papeis o Alarcão, o Arráis, o 
Albuquerque... 

Sim! Si que te revolta tanta 
ignomínia, sei que anseias uma 
sociedade mais perfeita. 

Sei que aborreces a vida aris- 
tocrática, a vida das diplomáti- 
cas vénias, a vida que se vive 
entre formosas e caiadas corte- 
zãs, raquítica e artificialmente 
esculturadas — essa existência 
que te oferecem pela tua Cons- 
ciência. 

Recordo-me desse tumultuar 
de ideas que nos assaltaram na 
amena e amigável discussão. 

Recordo-me, sim, dos nobres 
sentimentos que em ti descobri 
no decorrer da amena palestra, 
cheia de manifestações, de an- 
seios, de aspirações, de huma- 
nismo... 

Compreendi: tens um cérebro 
nú da maior parte dos recon- 

_~^ 

ceitos que rodeiam e emmara- 
nham a cerebração de quase 
todos os que foram educados 
burguesmente. 

Porém — e surge sempre um 
porém—o que tú nãoconcebes 
é que eu me possa manter cá 
nette outro mundo; não conce- 
bes a vida desta Sociedade on- 
de eu e muitíssimos outros — 
poetas, operários, dramaturgos, 
sábios, etc, etc. — gosamos e 
vivemos a Vida, tranqu<la e 
esperançadamente, sem governo 
(sem poder centralizado) sem 
leis. Não crês na manutenção 
deste mundo acrata, sem leis 
que o reja, sem pastores, sem 
cadeias, sem Estado. A abolição 
do Estado, das leis—pensas tú 
— imposta a vida duma socie- 
dade, será o fim dum mundo, 
provocará um medonho cata- 
clismo, levará a Humanidade 
ao Nada. Uma Sociedade sem 
Governo!. •. Credo!.. • Como 
se agüentaria uma comunidade, 
assim? Todos fariam o que lhes 
aprouvesse, sem que temessem 
o castigo. Roubar-se-ia, chaci- 
nar- se-ia e ninguém laboraria! 

Por outro lado o Amor Livre. 
Çf Amor Livre e a isenção do 

Estado são, dos princípios — 
alicerces desta sociedade em 
que vivo—os dois abismos em 
que o teu pensamento se de- 
bruça, receoso das vertigens: 
os dois muros que obstam a 
que emigres para este Mundo 
de irmãos, de produtores, de 
Paz; para que enfileires, ao meu 
lado, no exército dos novos — 
deste exército que ha-de ir à 
conquista desse velho Mundo 
agonizante.' 

E, porque são, principalmen- 
te, estes dois pontos de discór- 
dia, eu vou ver se consigo des- 
fazer estas tuas últimas teias 
de aranha, e esses receios — 
justificados pela educação que 
sofrestes e pelo ambiente em 
que vives. 

Ouve então: o Estado, meu 
amigo, é dispensável e desne- 
cessário; e, afirmo-te: é um es- 
torvo à felicidade das gentes, 
à realização do Ideal: Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. 

éOnde está a Liberdade, se 
os governados tem de se sub- 
meter à autoridade — por mais 
avançada que seja—despótica 
e feudal? 

tOnde está a Liberdade, se 
os governos, -por mais liberais 
que se rotulem—perseguem os 
propagandistas de Ideas opos- 
tas às imperantes?  iOnde há 

Liberdade se êle, o Estado, 
prende, encarcera e mata ? 

Se êle apreende jornais ini- 
migos, assalta centros doutri- 
nários, proíbe reuniões, inter- 
fere nas sessões? 

è,Onde está a Igualdade: uns, 
governantes; outros, governa- 
dos—pastores e carneiros, diri- 
gentes e dirigidos, explorado- 
res e explorados. iOnde a Igual- 
dade, se o Estado a nega, admi- 
tindo a existência de ricos e 
pobres, ignorantes e instruídos? 
E a Fraternidade, com chacinas, 
com lutas, com violências, per- 
seguições, exploração, £onde 
impera a Fraternidade, em que 
Estado, onde se alberga ela ? 

O Estado já faliu há muito; 
e a Humanidade caminha, que- 
brando as algemas, voando 
mais alto, na ânsia de atingir 
a Sociedade Livre, a Sociedade 
Anárquica—onde eu vivo. 

O Estado, meu caro, sancio- 
nador do roubo legal, do Crime 
— o comércio e a guerra —; o 
Estado perseguidor, o Estado 
mussolínico, lenínico, prímico 
ou afôisico — avançado ou re- 
trógrado—mas sempre sangui- 
nário, sempre criminoso, des- 
aparecerá definitivamente, em 
breve, sossobrará sob esta So- 
ciedade que se está formando, 
esmagada essa velha Sociedade, 
por esta d© Amor, da Paz e do 
Perdão. 

O Estado é só dessa socie- 
dade onde vives; desta rffio. O 
Estado é a muleta desse mun- 
do, com a coórte—guarda-cos- 
tas do Exército, da Guarda e 
da Polícia. 

O Estado não é necessário 
neste mundo onde o trabalho 
e adiatribuição da produção 
são feitos comumente. 

O Estado dispensa-se num 
Mundo onde todos estão—co- 
mo neste — por afinidades de 
idênticos interesses, unidos; 
num mundo onde há um só 
intetêsse — que é o interesse 
comum — o máximo de produ- 
ção e de comodidade. O Estado 
aqui não tem nada que fazer: 
não tem que guardar a proprie- 
dade aos ricos e sufocar a re- 
belião dos párias. Num Mundo 
onde há antagonismo de inte- 
resses—os interesses do patrão, 
diametralmente opostos aos dos 
servos — o Estado, sim, é pre- 
ciso, para regular e ajudar a 
exploração. Mas neste Mundo 
onde tudo é de todos e onde 
não há parasitas nem crimino- 
sos, o Estado seria pernicioso. 

O Estado só é lógico na so- 
ciedade onde tú vives, nessa 
sociedade onde interesses opos- 
tos travam luta de morte; os 
do patrão, turibulando ao Capi- 
tal; e o do escravo, lutando pela 
Liberdade e por um futuro mais 
justo. 

Para a decisão desta batalha 
criou a Burguesia, o Estado. 
Para a manutenção da ordem 
— alterada em conseqüência 
desta luta — tem a Burguesia 
necessidade do Estado. 

Neste Mundo, onde o Crime 
só existe na nossa memória,. 
como evocação dolorosa do Ve- 
lho Mundo; onde a ordem não 
é desrespeitada pela inexistên- 
cia de causas — o Estado seria 
a Desigualdade, a Tirania, o 
Despotismo, o Parasitarismo. 
Nesta sociedade, onde a flor do 
Mal fenece, onde não existe a 
opressão, Neros, tabernas, pros- 
tíbulo?, Dinheiro—o Estado se- 
ria o Mal. 

Quanto ao Amor Livre, dir- 
-te-ei que êle é o fruto, o filho 
da Liberdade e do Amor. 

Não é o sensualismo torpe 
r^-como teráa lido na impren- 
sa, e é difamado pelos escrito- 
res burgueses. 

E' a junção natural, num bap- 
tismo de Amor e Fé, de dois 
corações que se adivinham, de 
dois corpos que se anseiamr 
sem a intervenção criminosa 
e imunda dum determinado Có- 
digo Civil ou das doutrinas bí- 
blicas— búdicas, maonutanas, 
ou cristans — e os quais, uma 
vez aborrecidos, aqueles que se 
aborrecem, por escolha mal fei- 
ta ou devido a temperamentos 
antitéticos, se desuniram, e pro- 
curaram noutro enlace a sua 
Felicidade, sem que criem essa 
legião de desgraçadas e lepro- 
sas que o mundo odeia e põe 
de parte — as meretrizes. 

E vou terminar esta carta, 
meu amigo, esperançado em 
que ela algo de influência te- 
nha no teu cérebro revoltado e 
que daqui a alguns tempos 
possa ver-te a meu lado, enfi- 
leirado no Exército dos Novos, 
prontos para o incêndio desse 
Velho Mundo. 

Esperança! 

O teu amigo 
PEDRO DAS NEVES. 

Anarcolândia. 
1923. Dez- 9 

[CORREIO DE "A COMUNA" | 

LISBOA—A J. Rato. Recebemos 
carta e 5$00. Ftca pago até 
ao 48. Agradecemos em no- 
me do Ideal. M. Rodrigues, 
Sairá num dos próximos n.0s. 

ELVAS — Custódio L. Silveira. 
Ficou pago até ao 53. O 
restante foi para os presos 
por questões sociais. 

FUNCHAL—Simplicio Gomes. Re- 
cebemos 5$00. 

FRANçA — João Francisco. Re- 
cebemos 30 francos. 

; 
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Os coitra-revolicionários da Alemanha 
Hão é de-mais repetir que a 

Social-democracia alemã traiu 
ignobilmente a Revolução. E, 
para denunciar e castigar esta 
traição, poder-se-ia exgotar a 
língua mais rica, sem se chegar 
a exprimir completamente a in- 
dignação e a tolera que, por 
causa disso, sentem os revolu- 
cionários de todos os países. 

Seria para desesperar de todo, 
se, para o futuro, esta odiosa 
Social democracia, os seus mé- 
todos e as suas táticas não fos- 
sem definitivamente abandona- 
dos e asperamente combatidos 
por todos os indivíduos que 
trabalham conscientemente pela 
emancipação proletária. Toda- 
via—e antes de tudo—é bom 
observar que se podem admirar 
desta traição infame, os cegos 
que se obstinam em não ver 
que um partido político no po- 
der é, pela sua própria função, 
um obstáculo à Revolução Só- 
cia l. 

Entre estes cegos mais ou 
menos voluntários, convém co- 
locar sem reserva os adeptos 
do partido comunista que», pelo 
menos, na Saxónia e na Turín- 
gia, tinham constituído, de acor- 
do com os homens da Social- 
-democracia, os governos «cha- 
mados» operários destes dois 
países. 

A apreciação mais indulgente 
que se possa formular èôbre o 
caso destes ministros comunis- 
tas, consiste em admitir, que 
eles não tão culpados senão de 
terem ingenuamente confiado 
nos seus colegas sociais-demo- 
cratas, dos quais não teriam 
sido cúmplices, mas vítimas. 

E' bem difícil admitir esta 
apreciação. A lógica mais ele- 
mentar opõe-se a que os sepa- 
rem dos seus colegas. 

Eis porquê: os chefes do 
partido comunista, assim como 
os da socialdemocracia, não 
prosseguiam senão num fim— 
apoderar-se do poder político, 
aproveitando-se das circuns- 
tâncias; e, conquistado o poder, 
nele se manterem, como na 
Rússia, por meio da ditadura 
sobre—o que quere dizer «con- 
tra>— o ptoletariado. 

A acção revolucionária não 
os interessava senão na medi- 
da em que lhes favorecesse os 
seus desígnios. Ainda há pior: 
comunistas e sociaisdemocra- 
tas, fascinados de todo por es- 
ta conquista do poder gover- 
namental, não percebiam nada, 
não imaginavam nada, não 
queriam nada além desta con- 
quista. Estavam determinados 

a impelir o movimento neste 
sentido, a impeli-lo até lá, mas 
a refreá-lo, a combatê-lo, e a 
matá-lo, se êle chegasse a ir 
mais longe. 

O que afirmo, posso prová-lo 
com textos duma preci-ão e 
clareza indiscutíveis. Convido 
os que duvidarem, a rever a 
eolecção da ffimanité, do 
Bulletin Communiste, da Vie 
Ouvriere e de todas as publi- 
cações comunistas aparecidas 
desde alguns meses. Não terão 
necessidade de passar esta eo- 
lecção à lupa, nem de ler nas 
entrelinhas, nem de recorrerem 
a interpretações ou comentários 
mais ou menos forçados; serão 
imediatamente e plenamente 
ed ficados. 

Eis duas citações—nada mais 
do que duas: 

Primeira—dirigida pelos Jo- 
vens comunistas franceses 
aos operários da Alemanha: 

«A vossa luta é a nossa. 
«Todas as notícias da Alema- 

nha mostram-nos que a guerra 
civil, apenas velada, que todos 
os dias faz vítimas, aproxima-se 
da batalha decisiva entre a bur- 
guesia e a classe operária para 
a conefuista do poder político.» 

E é assinada: 
A presidência da Conferência 

nacional dos 3. C.: Chamford, 
Lebertois, S hreckler, Guilleau, 
Stainville. (fíumanité, de 6 de 
Novembro, primeira página, 6.» 
coluna.) 

Segunda — Partido Comu- 
nista — Campanha de recru- 
tamento da Federação do 
Sena. 

APELO 
...Trabalhador do Sena... tú 

aderírás ao único partido políti- 
co, que quere e prepara a con- 
quista do Poder pelo proleta- 
riado. 

O comitê federal. 
{fíumanité, de 8 de Novem- 

bro, 2.a página, 4.» coluna.) 

Notar-se há que estas cita- 
ções, duma linipidês de cristal, 
não são extraídas dum artigo 
que poderia só exprimir o pen- 
samento do autor, e não com- 
prometer senão a este. Elas 
existem em dois [documentos, 
tendo um caracter colectivo e 
oficial. 

•   *   • 
Está, pois, provado, «arqui- 

-provado», que a acção comu- 
nista, no decurso dos aconteci- 

mentos que teem levantado os 
trabalhadores da Alemanha con- 
tra os seus esfomeadores, não 
tem senão um objectivo: a con- 
quista do poder político. Salta 
aos olhos, que se o partido co- 
munista se tivesse achado ca- 
paz de realizar, com as suas 
únicas forças, esta conquista 
do poder, não teria pensado em 
aliar-se ao partido social-demo- 
crata; é mesmo certo, que teria 
repelido o concurso deste, no 
caso em que este auxílio lhe 
tivesse sido proposto. 

Mas, corroídos pelo desejo 
de se instalar no governo, que- 
rendo, a todo o custe, ter a sua 
parte do poder, os chefes co- 
munistas aliaram-se com os da 
socialdemocracia de quem não 
cessavam de denunciar, antes, 
a traição, e que eles acusaram 
—depois—de felonia. 

Pois bem! De duas coisas 
uma: ou os ministros comunis- 
tas da Saxónia e da Turíngia 
foram enrolados pelos seus co- 
legas sociaisdemocratas, — e 
neste caso, não teem desculpa, 
porque é imperdoável levar até 
ê>te ponto a ingenuidade, a 
imprevidência e a cegueira, 
quando se se erigem em chefes, 
quando se proclamam a si pró- 
prios a elite, quando se trava 
uma batalha, da qual dependem 
milhares e milhares de existên- 
cias e os destinos da classe 
operária; — ou então estes sin- 
gulares revolucionários não fo- 
ram enganados, e, neste caso, 
foram cúmplices. 

SEBASTIãO FAüRE. 

(Conclui no próximo número). 

241 por cento!... 
Um grupo de 20 Amigos da 

roa de João de Deus reuniu- 
-se, um dia destes, «em assem- 
bléia geral para apresentação 
de contas», e resolveu distri- 
buir aos «sócios» um dividen- 
do de 241 por cento! 

Sabendo-se como são consti- 
tuídas estas Caixas de 20 ami- 
gos, e conhecendo-se o modo 
como emprestam dinheiro a 
quem precisa e a quem não 
precisa dele, propomos, em 
conseqüência do florescimento 
de semelhante negócio, casa 
bancária ou quiosque presta- 
mista, que aqueles dois termos 
— 20 Amigos (com A maiús- 
culo) sejam substituídos por 
estoutros que definem melhor 
a amisade que deve existir en- 
tre eles: 20 Gatunos, ou 20 La- 
drões t 

Quando uma empresa dá um 
dividendo  de 40 ou 50 por 

cento, calculamos logo a ex- 
ploração que ela exerceu so- 
bre as suas vítimas; mas, o 
que nos custa a calcular é % 
exploração que a uma empre- 
sasita foi necessário pôr em 
prática para chegar ao fim do 
ano e distribuir pelos seus só- 
cios 241 por cento! 

E admiramo-nos, ainda hoje, 
do José do Telhado, do João 
Brandão e do Gartouche! 

Pró-viuvas e filhos 
das vitimas da ex- 
plosão daa ANTAS 

O Comitê de Propaganda e 
Organização Anarquista no 
Norte, o qual tomou a seu car- 
go o sustento das viuvas e fi- 
lhos das que foram vítimas da 
explosão nas Antas, vem mais 
uma vez lembrar aos camara- 
das da região portuguesa, bem 
como aos que se encontram no 
estrangeiro, o dever de empre- 
gar todos os meios que pos- 
sam dispor com o fim de con- 
seguirem donativos suficientes 
para não deixarem perecer i 
mingua de alimentos as compa- 
nheiras e filhos dos camaradas 
que em vida tantos serviços 
prestaram à causa dos oprimi- 
dos. 

Seguem-se os donativos re- 
cebidos : 

Transporte ... 695$35 
Lista a cargo do Grupo 

«Os solidários» (1). 21$20 
Grupo «R bfldes» .   . 2$50 
Grupo «Isolados» (2) . 6$50 
Costa Carvalho .   .   . 10$00 
Comuna  8$00 

A transportar .   . 743$55 

(1) Subscritores: 
Domingos   Pinheiro,   Raul 

Costa, Joeé cTOliveira, Antônio 
Reltnão, Artur Cancela, José 
Pinto, José P. Ribeiro, Adolfo 
Vieira, Manuel Sá, Anacleto Je- 
sus, Joaquim Nogueira, Lopes, 
Joaquim Prazeres, João No- 
gueira, Francisco Cardoso, 
Abraão, José Jesus, A. Vieira, 
A. F. Silva, B. da Cruz, Alfredo 
Cruz, J. da Silva, Pereira Dias; 
23 a g50 c= 11550. 

José da Costa Ribeiro, Bel- 
miro Moreira, Crispim Pereira, 
Domingos Cruz, Manuel Crns, 
J. Cardoso, Luís Mendes; 7 a 
1800 =5500; Vitor, 1Ç50 e A Viei- 
ra, lpO. Soma, 21820. 

(2) Carlos P. Magalhães, 
Delvino R. da Silva, José de S. 
Ribeiro, Alberto Pinto, José F. 
Braga, Antônio Magalhães, Ge- 
liat, 1 a §50=3J50. 

Amâudio Pinto 2800 o Abilío 
B. Guimarães 1§0Q— Soma 6850. 

k-rm^r 
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DA MINHA TRIBUNA 

0 Raiai 
Segundo o qne nos.diz s Bí- 

blia e mais os Urros sagrados, 
Cristo piègou o bem e o amor 
a toda a hnmaoidade, comba- 
tendo, como nma enorme injus- 
tiça qne f-ó tinha explicação na 
maldade humana, a de- igualda- 
de social que permite qne os 
senhores explorem, oprimam e 
Texera os pobres, porque na 
sua douta opinifto todos os ho- 
mens deviam viver como irmãos. 

Defendeu e acarinhou os hu- 
mildes, associando-se ao sofri- 
mento dele-; e correu os ven- 
dilhões do templo, porque pre- 
gavam a mentira, exactamente 
«orno os de hoje. E fez tndo 
isto com nm e-pi rito do sacri- 
fício e de abnegação tam gran- 
de, que por c todos» foi admi- 
rado e considerado como um 
Redentor!... 

Pelo sen verbo, pelo sen pro- 
cedimento, e pelo sen gesto, 
tomou »e superior aos ontros 
homens, tendo d*do nm exemplo 
de bondade e amoil 

Foi assim, que sacrificou a 
sua vida, pela redenção huma- 
na; e, foi assim, que as suas 
doutrinas serviram de ba&e à 
religião católica! 

E, <jque fazem hoje os mi- 
nistros dessa Raligiàu? jQie 
faz hoje a seita jesoítica? Pra- 
ticam o contrário do qne prati- 
cou o seu ídolo, para servirem 
a cansa dos ricos, em detri- 
mento da dos pobre ; detnrpam 
as doutrinas dele, dizendo ao 
povo que se conforme e se re- 
signe, em nome de Deus, com 
a sua miséria e com o sen so- 
frimento, porque, depois da 
morte, teia no céu, como re- 
compensa, o gôiO dum paraízo 
que eles e os ricos dispensam!... 
È para melhor iludir e enganar 
o povo que não sabe sentir 
nem compreender, apresentam- 
-lhe o exemplo de Cristo ter 
sido pobre e ter nascido numa 
aúeia cabana, mas nao lhe di- 
zendo qne a sua vida de humil- 
de e verdadeiro à(óitaio lôra 
um formidável protesto contra 
a opolêucia e a tirania dos po- 
deroso»! Mas ^porque é qne os 
ricos nao querem ser pobres? 

A Rsügiao, que deveria ser 
o mais belo incentivo à reden- 
ção humina, pela qaal o tal 
Jesus sacrificou a sua vida, é, 
pelo contrário, o maior obstá- 
culo à sna reaiízaçâi! S.m; por- 
que, íLCutindo no âiimo do 
povo, a conformação e a resi- 
gnação, com a vontade de Deus 
que deseja que o povo sofra 
ama vida de fome e de miséria, 
-para que os seus exploradores 

gosem nma vida de prazer e de 
ociosidade, faz que a grande 
injustiça, que é a desigualdade 
social, contra a qual Cristo se 
revoltara, combatendo*a, se 
mantenha e conserve. Portanto, 
pode-se dizer, desassombrada- 
mente, qne a Religifto é o prin- 
cipal sustentáculo do regime 
de exploração, de opressão, de 
privilégio e de predomínio, qne 
garante o bem-estar duma mi- 
noria, em detrimento da maio- 
ria, o qne o Mestre combateu! 

A missão da Religião é em- 
brntecer o povo para qne êle 
não conheça os seus deveres e 
os seus direitos; é conservá-lo 
na ignorância para que melhor 
o possam explorar e dominar... 
em nome de Deus/ 

E' por isso, qne, os farçantes 
da religião, os negociadores do 
nome de Deus, dizem que se 
«ela não existisse seria preciso 
inventa-ia!» 

Porquê ? 
Porque se não houvesse qnal- 

qner coisa que incutisse no âni- 
mo do povo explorado e opri- 
mido, a conformação e a resi- 
gnsçao com a sna miséria e 
com o sen sofrimento, êle re- 
voltar-se ia contra os sens ex- 
ploradores e tiranos, e não se 
deixaria explorar cem oprimir. 
E, oa todos seriara livres e fe- 
lizes, como preconizam as dcu- 
trioas anarquistas, oa ninguém 
o seria. Por isso, é preciso ha- 
ver a Roligião!... Logo... é 
preciso haver Natal!. •. 

O Natal não passa dama Te- 
lha festa tradicional como mui- 
tas que se conservam, criadas 
pelo egoísmo dos tartufos e 
faicantes qu* pretendem viver 
à eu ta do e.forço dos seus se- 
melhantes e alimentadas pela 
inconsciêneia do povo; 

Como h menágem, prestada 
pela Religião, ao mártir do 
Gólgota, o Natal não passa 
dum* grande exibição de hipo- 
crisia apoiada na inconsciêneia 
do povo, que desonra quem a 
presta e ofende o nome de quem 
é homenageado, ttm longe ela 
anda do seu verdadeiro signi- 
ficado! 

E como festa da família, é a 
snprema ironia dos potentados 
do ouro, escarnecendo a miséria 
dos explorados e desprotegidos 
que não podem compartilhar 
dela! 

O Natal que—vá lá—deveria 
ser nma festa de prazer e ale- 
gria para tola a imensa família 
humana, constitoi nma festa de 
prazer e alegria só para os ri- 
cos e priTilegiados, visto que, 
para os pobres, é nma data de 
tristeza, porque mais ama o 
quadro de miséria e sofrimento 
que representam os seus lares, 

onde os inocentes que o Rabi 
chamou a si e acarinhou, pedem 
pão!... S^ C^sto pensasse qne, 
passados 2:000 anos após a sna 
morte, ainda a humanidade não 
estaria redimida e os inocentes 
que êle tanto amara e acari- 
nhara não teriam pão e agasa- 
lho... com certeza tinha-se 
suicidado há mais tenpo... 

E' assim que a rel.gião in- 
terpreta as doutrinas cristãs; e 
é assim qne os católicos pres- 
tam homenagem ao seu Deusl 

Ah! se o tal Cristo podesse 
vir ontra Tez ao mundo!... os 
católicos mat&Tam-no. 

M. C. MACHADO. 

União fl, Portuguesa 
COMITÊ NACIONAL 

Iniciando o programa de 
acção aprovado, dirigiu-se uma 
circuI*r-manife&to a todos os 
anarquistas isolados, da região 
portuguesa. 

Tomou conhecimento da 
con»t>tuiçã"> de novos grupos 
no Pôno, tVaga, Cürcaí etc, 
esperando-se outras adesões. 

Sobre o referendo feito aos 
aderentes àcêrca do movimento 
e orientação do C N. e grupo 
Cosmos, teem-se recebido al- 
gumas respostas, aguardando- 
-se que todos respondam para 
serem tomadas delberações. 

Apreciou os resultados sa- 
tisfaiórios da Conferência Anar- 
quista do Norte, ficando o de- 
legado dêüte Comitê, de apre- 
sentar um relatório com con- 
clu õ?s, que será publicado na 
Comuna. 

Aos grupos da região do 
Centro que pensam realizar tra- 
balhos de largo alcance foi re- 
solvido secundá-los. 

Estabeleceu uma rede de re- 
lações com os anarquistas de 
todo o mundo, tendentes á apro- 
ximação necessária. 

* * * 

Por intermédio do camarada 
ti lário Marques, este organis- 
mo araba de receber, do Grupo 
dos 7, de N w-B^tíf rd-Mass, a 
importância de 5 dólares e 50 
centimos, destinados a auxiliar 
a propaganda. Por meio de A 
Comuna, a U A. P. agradece o 
donativo daquele Grupo, espe- 
rando que o exemplo frutifique, 
para bem da propaganda anar- 
quista. 

firupo Anarquista Claridade 

A iniciativa de larçar uma 
revifta tem sido óptimamente 
acolhida por todos os revolu- 
cionários e anarqui-tas, espe- 
rando-se fazê Ia surgir tam 
cedo quanto posíível. Para isso- 
roga-se a todos os camaradas 
que receberam circularei que 
não façam tardar a sua respos- 
ta, para que este trabalho que 
é irrprescindivel para a prepa- 
ração mental e moral dos anar- 
quistas e do povo em geral, 
venha à luz, tam rápido como 
é desejo do seu grupo editor. 

Outrossim i mbra aos grupos 
a resposta breve, às circuites 
enviadas, para balanço de for- 
ças. 

Estando-se procedendo à 
montagem regular das contri- 
buições, comunica este grupo 
que vái enviar os recibos men- 
sais à cobrança. 

» m • 
Em suas reuniões foram apre- 

ciadas novas formas de pn pa- 
ganda da revista e angariação 
de fundos, resolvendo-se impri- 
mir listas que serão distribuí- 
das oportunamente e promo- 
ver, num teatro da capital, um 
espectáculo. 

A propaganda locil também 
tem merecido atenção, tendo-se 
no domingo passado, realizado 
uma sessão nos Marinheiros e 
Moços da Mirinha Marcante, 
em que falaram Mário D m n- 
gu3s, Silvino Noronha e Cria- 
ria no Lima, sucede ndo-se ou- 
tros na próxima semana. 

Sobre rrg-inização vái se, em 
breve, real zar uma reunião, 
onde serão presentes várioa 
trabalhos. Da sua realização 
será brevemente tomado co- 
nhecimento. 

• * *, 
Do grupo dos 14, de Fali 

River, América do Norte, com- 
posto por camaradas portugue- 
ses, rectbeu-se um cheque de 
12 dólares para a revista. 

O grupo «Claridade» agra- 
dece e salienta o interesse 
daqueles amigos e camaradas 
pela propaganda dos princípios 
anarquistas. 

O grupo «Claridade* deseja 
correspondência com grupos 
nacionais e internacionais, pres- 
tando todos os esclarecimentos 
que lhes sej^m pedidos. 

Drecção: Divid de Carvalho 
— Travessa Água da F.ôr, 16, 
1.° andar —Lie boa —Portugal. 

COBIO NAO SER ANARQUISTA? 
Preço Ç20; pelo correio $30. 
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